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NUBlei-O avulso 40 I�S I

Não ser�o restit.uidos os autographos.j O estabelecimento estará aber- O CARN AVAl" EM CONSTANTINOPLA tuna, prvduct« da vencia de al-
embora nao publicados. . ! h II' ..:J

----.�__ , to até as 10 horas la noite, e O sultão rlHIl nu iu dos u l t i mos (ias guns en- , ,CuBleçlJU e e a vtüa ,

AI:. publi
- .

l' tori di' d .. carnaval um granrle b.u lo �i1.S11Ué, d h_

-

.
icaçoes IIle(�1C onaes, e_? ara- franco ao publico concorrendo " Ao cab» e cinco annos,:-\c, (1-çoes, editaes, annuncros, etc., serao I'e-

' para () qUil foram convidados todos os

cebidos até as 4- horas da tarde. Noti- 'os alumn..s e aluumas, havend« h Irt-'11S mais huileuai d I cs pite l, e as, na-se á frente de urna .das maio-
das importantes até as 7 horas. cantigos acompanhados á 1>1'- e,pos IS. d(ls represen tan tes das grandes I res 'casas de seda de Puriz , ehe-

,

'. _ .. po t-uctas. A sul tana Iavor i ta os ten ta-
, .,. ad

. -,
,ehestra, illuruinnçã» no Jardim,

I
v a u m esple ndido costume Luiz XV; os I g(��HiC) me�m(). ,1 a qUlrll ,em

etc. 01.lt,fOS ,tr'l.jes eram Hleganti��imn� () dos

I
I�la() uma tabI'lC�l, cUJOs teCld(:s

•
'

,

m"IS var iados.
. �. lhe el'am exclu-ivamente desti-

F'al1�cen honrem n'esta cidu- Iuu t i l se r
á dIZ.H que o su l tão era O

..

15
i

" I' f ' 1IIJico reurasentun te do sexo for!". nados. Visitava constantemen-
( �: vtctirna te urnu �rav(} ;n"el'- Uma, �rche:;tra invisível executou te as officinas, sentindo-se feliz
midade, I) sr. Antonio Jose F er- um var iadrssimo repertorro de bai le, e '_J id 1. 'd' J . .. II ., " . no melO ue,..:o:e rUI I) ensun ece·
naudes , paI do 20 tenente éI ar- as a m a s II) ser ra 10 most ra ram que

..

rl R I A F ri O'
l l hes haviam aproveitado, as llÇÕIB da

I
dor , C seguindo curiosamente es-

muna au tto ernan e-. ti-I" pr Iessor. .\ autiga bai larma da b Ih
. -

id
' - <u a jrr« ,:';.,f) :" ( , ('

i fie tra a o· maglCo tau rapl o,nado em chefe de urna numerosa opera de Parlz. I. _

O su l tão, encantado com ii soirêe, a-I essa delicada trama. de seda mo-

gr;:u!ecllll com .. ffusáo ás ílmb uxatrrzes j vida por uma tão grande-força,
qu,· (\ hn v ia m orjran isado , I '-

d l' � d ,
Cornrudo, u rn facto singu Iar esteve a 1\!().11l tanta precisao e e toa eza i

ponto ti>! comprurnetter a b,.a harmoma ] Ellemesmo compunha desenhos.
que r e i r.á ra durante toda II noite, I. Pensando muito pouco no pra,.Des-js u.lo a ttr a hi r para el l a a a t- I

• .

tenção do su ltão, uma lavandeira deu-I zer e quasl exclU!-Hvamente l�')
A cidade oe Mdão abrio Uiil COII- Ih" com () lHque um'l pancada 110 horn-

I trabalho, enl'iquecen rapidameiJ-
curso intef'(�5,�antlsslrne). em que JlO- hr·..

". _! te, ,Mas dep1tÍs intel'l'ogou a si
de,.ão tllmal' parte af'tista� de todas C 11110 SH "al)(', na 1 urqnla, o simples i '. .

L�c:tn cid h.1 v,:r t�cad() �(,. �ultM, é pu.' pl'Opl'IO .. d� qu� lhe serVIa todo
meio l:,)f� a [)"na LI� mo, te. Mu Ito s"�- ! aquelle (hnhetro" e pensou ,em
prehendlrio com f)stl Infracção da etl-! "_' D,'" À

"

quet:a, II �l)bel'iinO volt.ou,sd .... , não po-I casal I"e.. esc.)ol'O lIe rep1msar
rlenJ,,) 1': conhecfl' a 1IIldacinsa qU<J SAI i'obl'e UIll cOl:ação qlle O amal'sé,
permlttll'a 11 um tal abusq, f .... z desrnas·'I)O:l._Se a sonhaI' cl)m 88 doçul'ascara!' torla a gente!, Recouhl<CllU eutão

I .

'

que. sob iHIUl:lll"J mode,;to 'costume de de Ulll 801'l:1SI) na sua vo,lta, .;
Arti::ilaS erninentes, ela boraram o i dla\'lln: >lIra, se occuttàr<l ii �l�pCls.a o! ·Divulgados·, (i8 seus pen�a-prnj(Jclo de uma constl'Ucção hO(llilge- ...ml.wxadol' dl� UIIH grande peltencia'l t

-

Ih t· 1nea. E' neSlas condições q'ue a Aca- '(E t)
,men' IR; ,nao e, a taram pro ..

,lemia de Bellas Anes de Milão aca- ...__ ,

r.:c r. I po�ta!Õl de raparigas encantado-
ba de organisar um programma de ,!'ht"""'ou.·u P.·ovindnl' ,Ira�" e mesmo llobl'C'S! Nonhuma.
CllnCUI'SO, o yual será patrocinadl) pe·

.

;�. SRCÇÃO
. Ilhe àgrado!l e FiÓ o pensamento

III rei e pela raillha dos italianos. Helldlmentll de 1 :I 2l de MaIO: "de que ia ver uma ,llIoça para d�s-Este progralllma, pl'pcedl!-jn de um Geral ' 12:290$18 II)(nal�a fazia-o I'ecn�al-<l,de a,n�lllngo e sapiente flstudll dos motivos, v .

I t.93Si!6!J 1.1
'

,""speelíl ,

_._, 'i'_.,� temão sem a te, I' Vl.·�tO.. .

vc.i seI' enviado ás pl'incipi1es acade.
mias do� dous mundos. 1�:783$,8331 Entl'etanto HennqlJc f'elltm-

Os trabalhlli; deverão ser apre�en- I �e �emp)'e isolad<, I Caplichos
tados á Academia do dia J ;\ 15 de VARIEDADE

. I pas�ageiros nào fartaVam seu Cil-
Abril de 1887, Serão expostlJS ao pu- --

I raçao.blico e examinados por um jury in· UMA FALTA HEROICA Em uma das suas viagem, aternacion.'d de quinze menibros, '

I

,Ha premios, sendo o primeiro de T.enho !)(il' veze� pel·gl�nt.adl) I Lyão 80ub� que seu ch�.fc (h� 0(:
21 :000$ e os ultimos de 900$000, a IIllll) CIIC).:IllO \'nde começa e fiuma agoUlsava e desPJ.hva,vel-(),;

._.----'. onde acaba a h"nestidadé. O li- Elle'foi. 'O pobl'e hlllllem esta-
Ha quem affirme que a musica é mite desnpparece em meias tin� \'a com efieito pel'dido, a tÜ\Íca

:-.peratlva e ha quem sustente. que tl- tas tão í'uavcf' que se tornam im- o cunsumia e a morte já tio,ha
ra o appetlte.O bulequllleiru dos ccln- di'rr nereeptiveis. I,,�o depende da grava o I) 8igna Sll1iStl',) que a-
cert'ls hellnas, em CI11C,lgO, sustenta t

do seu lado ler deeldldo a questàl) ciln:-;ciencia, da educaçào e f)l·in· l ..nga aR feições tornando-a,,-, du-
pela expeflen�ia. cipalmente da� circumstancias. ras. Foi, entretanto, CI)IO um

Diz ('Ile: «QU!\ndi) ha um concerteI O mmmlO act() pôde honmr ou I'efa'lipago de espemnça que o
O Rio de Jane-y·o ú esperado hoje da j W d Ihcôrte, com escala )'01' Santos.

com mnslca (e agner, \'en I) ciuc,) rleshunJ'ct!', tornaI' sublillle on I'Í- lfIol'ibundo vio seu pat'l'ão l�, 'e
vezes r�ais cerveja dI) que nos outros ,iiClJl", o que pl'ova que u';)(h, é disse tnuitl) a custo:
diaS. No ...; concertlll< Mendelssohn não. bIt '

, 1 dNOThIARIO h'J d - I a so U I) Beste IlIUll(JO. -- Ah ! í'Ó () senhor 'me pó e
"'U a !lIelO e e ven er um pao recheIa·, 'd' '11 'D'-- do com fiarnbrCl; ninguem o quer. HenrIquE; Pllge�, abando[}un- aju ai' 'u IIlOITer· tl'iluqm 0'. et-.

No Lyceu � AJ'tt\!' e Orfici(}�, « Mendelssohn me aftllge, porque do sua m ..desta clClade de pl'O- xo minha filha unica, Illinha ca-

I tem lugar hO.e,:l8 7 h())'(1S da exacla�ne::le nesse a "LlgI) da l,sta ga- vincia, '1l,11itl) acanhad::l pal'a I'a filha" minha, lllul'a Margal'i
noite, a festa lue anuuallllente nho 8;) ·/0· I suas aptidôe� e alJlbiçôel', veio da, ella tem dezoito anhOS e ne

fazem (JS aluJIl,os do est.abeleci- «Jon:lllll Strauss, este �im! Não ha aos vinte annot-\ tentar fUI"tuna Inhllma f()rtuna lhe'leg;·, mas seu

mento, com i cO(Ipel'açàlJ do

I
mac,tro qll� mai� dfl que ellp me fa-

em Pal'iz. I primo quer desqosM�a e eu uwr.
'I' Di l'cctO!' eL t' fi ct ça vender \'Inh!) as canadas. '

:-;.
'.' en CS, I' III

e'l q Ao 1)t)Vlr nnJ(l de 1l1l;)� val�as I) Int.elligente, inf'truido e acti-I rel.'ia ,�;I'anquiU() se soubesse que
sl,le!r�m�al'elIl) annivel'Hario da homem sl'nle-se leve e pede logo uma Vii, n.a'\cera, emfim, para I) com-jella �C��Sllu·se, ,O senhor �abe,
Cl'eUçal) do msmo Lyceu. I garl'afa d� Campagoe ! II. merclO. Cuill uma pequena for- contlllUO:! debIlmente o enfer-

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAH MAUS

Pai te da capital:
Para B�I'I'a-Velha-nos .iias 7 e 22, (I chega a

.. :lO.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Gannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30, ,

Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega Il I,
ti, 11, 16, �l e 26,
Para Tberesopclls e Santa Izabel-c todas as ter

ças-feiras.
OBSER VACÕES

Ocnrrei" para Barra-Velh; conduz tambem ma
Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijuca s e Itapoco
rny, O de Lages-:pal'a S. José, Santa Thereza, An
�eli!la, S. Joaquim da Costa da Serra, Corilibanos
e Campos Noy·'s, O de Caunas-Vieir as-c-par-a Santu
Antonio, Lagôa, Triudade, Hi" Vermelho l' Ribei
rão, O da L�gul\a-para S. JUôtÍ, Palhoça, Garupa
ba, Easeada, Mel'Ím, Imbituba, AZ31llbllj3, Tuba
r ão, _.I'.r .• aguá, Jaguaruna e Imaruhy ,

familia, que fica a lamentai' a

gr.mde falta do seu animo.
O enterramento teve Ioga I'

hontem á tarde, no cemiterio na
Irmandade dos Pa!SAoR.

Movimento dos Paquete�
COMPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5,11, 17 e 24,
Chegam ao Desterro, dessa proceden·

da, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28,
Chegam ao Desterro, pl'ocedentes do

sul, DOS dias 3, !t, J7, 20 e 28.
As vi�gens de 10_ e 17 são até Porto

Alegre com escala por Sa.ntos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de ã até Montevidéo, com escala

por Santos, Paranaguá, Antonina, S,
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo
tas, conduzindo na volta passageiros e

malas de Matto-Grosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa
geiros para Matto-Grosso.

A de 2� é tambem até Montevidéo
com escala por Santos, Paranaguá, An
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas,

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
O paquete Rio N(/gI'O, encarregado

deste serviçu,segue para o norte da pro
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es
cata. 90r Porto-Bello, Itajahy, S, Fran
cisco e foinville; e para o sul nos dias
7,18 e �.

as nações,
Trata-se da rnconsLrucç,ãll complllta

da bcha(h dll Dóme, que infdlz!uen·
te, conserva vesligios dos dtfldi'ellles
esty!t)s das épocas em que foi ele·
v:ida.

O Rio Neg?'o segue hoje, ás 5 da
tarde, para ú norte da provincia,

Chega hoje á noite, do sul, o Rio
Jagual'ão, que segue amanhã para é\

côrte com escalapol' S. Francisco,Para
naguá, Antonina e Santos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mo, quanto é a vida cheia de P('- j pe t�l'I'ivel fi I'e:llif-i;l<;ào. ti.ii (:"n-lgl'cgiO Tl'ibu�1al ria Rela.;àil,pal't\lxa Y:Il·a fiel' o aCct�8adol'; tanto
rigos para uma mulher, uma cri- I tJ'HI'lO; mas fi «hru ch! iniquida- qncr.· l'()t'nITl. I mais quando II aviso rle 10 de

nnça qnasi I Ella não se quer I de já eRt;�va (.;(J !I I ('(:a r1:t e plU'l�-1 Alteguei Colllll 1IIlIIi,lade:-.: I' Maio rie 1849 já havia esclareci
decidir a casa!', e comtudo An-] cêo-Ihe de máo ellll�elho recuar 1,'" Prescripçâ» do dirl'ito de

I
00 a questão nestes termos:

dré é um excellente partido; é em tempo, p:Ü'a (wit"II' os desas- queixa pO!' parte de .lscinth» «Prescrevendo a acção crimi
tmbalhador: c ganha muito di- tres moraes, que attrnhio sohre Pinto da LUZI em fiWí.' d.. art. nal contra j.!-, empregados publi
uheir«, é mochanieo ern íabrica- si , quando se osforçava por an- 15� do e"o. do PI'"r, Oriu). cos, dentr.. de anilo e dia, é evi

ção de sedns.· TfH11 trinta anucs. niquillar-me I.ega,lmente .. Deixo 2,° A inimisade cnpit»l dlJ dente que uma denuncia dada
e' adora a sua primai supplico- de parte a causa, que cónsii.tio bacharel CIl"ta Mil';HHh, de ou- posterionnente corno acção cri
lhe, senhor, que me ajudo a la- na usurpação de lIlinhu� attri- ja jurisdicçào declinei, c Imo me minal, ntlo póde sei' aceita.mas,
zer ouvir a l'azã·o a Margarida. buiçôes quunto <\0 provimento era perrnittido , pOI' torca do urt, presI:l'en:ndll o prucedimento

Foi todo o que pôde dizer o interino de curador geral de 01'- 61 do mesmoCod,' «íflcia l em 8 annos, e sendo (IR

pobre homem exhausto. phãos e I) 1'0 1110tOl' de. capellas e Contestando elle u lo ponto, juizes I'bl'igad )� á tel-e sempre
(Cllu!ÜiÚól! residuos , pal'a. occupar-tne do invocou \) Art. 150, que nâ» o que lhe Rejam presentes papeis,__� "_._.__IIi.__. --,-.-.. -._.-,.. -_.. 111,._"'111.- effeito, que f,ii a queixa pO!' el- ampam. om que I'e encontro n crime de

.SEC9!�LIVRE le aconselhada para pl'uCURRO de Dispõe {�S8e artig» qlle t, '.!n o responsabilidade, é tambem ela-
1'-0 GOV61-no e 80 Publico rf'f\ponsabilidade contra mim, cidadão pód« denuncinr .ou quei-j ro que () juiz, rejeitando a in-

Começando o meu 2°quatl'ien- li�f\tnl1 muito satisfeito COIIl fi XUI'-se, perante a antol'itlade11tel'fel'enCia do accusador parti-
nio de juiz municipal e de 01'- 'de�i"ão do GO\'el'llO. Imyel'ial "" eOlllpetent(:l, de qllalquel', erupre- cuia,!', pôde e deve proceder ex
phà\'f' deste termo. fui arrastado aviso do 30 de abril findo, tir- gario publico. pulos cruues de oificw.»

. á uma lueta, que assumio graves mando minha competencia para responsabilidade no praz» de;� O DI'. ju iz de direito Costa

PI'OP{)!,(;ÔÜ�, corn o juiz de direi- taes nomeacõo« e a do juiz de di- annos, ll':);;o",para que ex-officio se Miranda deixou-ao tanto dorni
to tIn.,ta e,'Jtha rCI1 , bacharel Joa- reito para outras. proceda , ou f.:e mande proceder 0:'1.1' do desejo de perseguir -me,
quito Tuvnres da Costa Miranda; Em cumprimento já demitti c contm PR me!'lmOR, na f61'H1Ii da que nào soube preparal' (lR meioR
1I1()\'t'IHlo-me eAtc uma atr :I: POI'- cidadão ;J08é Hem'iqueR ele Pai- Lei,� com segul'allça.
seF!�ú:.üo.

.

Vil da Promotol'ia de CapelIas e .Jacintho Pinto não queixou- ManeJasse, el1lbol'a, chamar á
Nti.o no(.; ('(IUHillll'lic;wam(jH,M- ResldullR, nomean(h para o se, para que �e procedesse: ou Rua casa aquelle individuo, co

nüo officühtiente, clcHde (\nno� 8l1bstituir I} ,cidadão Fl'ancit-i(;!, R8 mandasfie procedeI' ex·officio mo mandou; fizesse-o dar quei
anter';llref:, t!,pnra melhor dizlW, de Paula Seára, assim

..

COIllO j�í. contra mirr.. E elle queixllll-se, xa cont.ra mim, como feí'-j po
não .. entretinhamtIR l'ehH;ões pe.�- fiz a nomeação de CmactoJ' Ge- usando elle mesmo da acçãu,que l'élll, ao despachaI-a, rejeita8se
�()aes. ral, I'ccahindd eRta na pe8�()a já não tinha, pam verifiCaI' mi- a intel'fel'encia de8se nccuRadol'

Infül'Inado veidade.ir'úmente do illustmdll Dr, Sá Vianna, nha re�ponsabilidade quanto á part.Icular, por e"tHI' pl'eRcripta,·
de Rua C!)[l(lucta p.al'ticular e pu- que já enti\o exercia dignamen- Pl'iRâfi, que lhe decretei i'lll No- e pl'ocedesse ex oificio, (lU man·

hlica em nutras 1�(lUlaJ'cas, onde te aquellt� cargo, por n()mCl\<;â(") velllhI'n 00 1884, E não tinha da�8e '1, I pl'()motlll' l,ublic:l, pura
eFlse �aehar'el (lxe.f'C'ê-o jurisrlic- do juiz de diI'eito. Illai� e110 esse direito 1\01' fOI'(;a proseguil' 11ft aectlRaçâo.< I ,

ção,'; tive pe'I' U.l�Üg acel't,ado e ,Quanto, porem, a() Illonr:;tru'o- (10 cito al't. 154, que diz:
, Quem cOlllbina uml� COUSH,

prudente efÍtal-o
\
e acantelal'- SI.; processo de .que muito me «Sel'á, pOI'ém, intentu(la pelo pó le üOUlbinal' out.ra, que lh(�

me (le QUtl,lqU61' cOJ:lflictoi mas occupei pela imprenRa, espa- pr�lpl'ill t]ne-ixo8o dentro do arlDO garant.a effiotlcia: estllu CUI'lof
uem pp!'. Í'8�O deixai de' entrar lbando tambem folhetoA pIlI' to- e dia.» que �(m instl'lllllcnto pl'eferel'ia
para o Bumeró�o catalbg,) de do lruperio, ,'eRta-me dar· cont.a i E�te J)1'.lhO' já estava pas�ado'l i�to, pa�'l� nuo expôl'··i:;e á con"

suas victírnaR> �

,
, JQO brilhante desenlace em U!f:;;U I . Naq Cl'i1 de eRperar' que um demnaçao naf' custas, que ha de

Não clava· eu r;retexto; IDSRjf:ivtlf'·. jlliz ne direito antigo e preten- pagar,' si o Sr. Cllsta Miranda
elie soube cre',I1-(I, quaud'J viu Dividi minha defeza em duas dente á llma desembal'gi\tol'ia, nãll i'f'et'eril' fazeI-o, como acdn-
terminado lUeu l° quatriennio e pal'tes: N'urna occnpei-me dUR ainda l1108trasse não sabei' conci- seI had{)[' .

�ontava, que eu não Reria I',econ- nullidades, e na outra da minha lial' dous artigos de uma mmnna POiA bem: Dei um quináo no

duzido. innoeencia, C.180 não f:1RAelll lei, confundinoo a. qUClxa pal:a I Illen, SllPfÚ'Í01' l�gitim?, alcan-
Sei, que foi pam elle um gol- aquel1aH reconhecidiHI pele E- pI'no, ,lel'-Se ex-oificw com a qUel-1 ç,llldo Ih> Egl'eglo Tl'lbunal df\

-Não tellho vontilda d�' assistir a d-. parecia ti':izer umil noticia, porque a-' -t) senhor tem razão, a'polou Dau
la. resmuueoU Merial!ec, Basta este I

gitavll [,s braços e gritava pahvras que brae. Qualldo fosse um SUicídio, eOIl
espeetaculo que ternos ii Vi.,�tll neste mo-: não chl'gavão aos ouvitlos d("il dous a- vém interrogar quem assistiO a elle.
mento. migas, Elle chpgou ao IIjllntllm!'otJ no -Se não quer,'m vir Cúrnmign, aCr
-Vais ficlir livr� fÍ'elltl. Ahi vem a mesmo momento qne 0<1, p(ll1l;ia�� e os cl'escenti'll o homem do barl'ete H.... -·

'

policia, e a pa,HoHl IHlo pód� t."r,�ar; portadores tia parlioLl, Foi ;l.Cot�)vel- Ih". irei sem vocês,!l <;u SÓl h�UO ;i'e�6�lault)s a dou" {J''t':;�i.):-; d" Hotel Dlau, I ando a todos a tê ch(�g-a r á pn 11I e l.rll fi· gu ra l-o.
'

eu acompanharfli (I C(JI'pU, n fartli rle- la e dirigindo-se ao eabo: ;--Metta."tl com O� seus ne4$OO( .

pvsitar na sala dlJ.� rllortos. depois vol- -Que fazem vi)cê� aqui? di�se l�lle s.�i ii que rlH1'1) fazer,!l Oi'i.q)$O(5°CIOS." .

ã· fi' 11 I;"
" S\il quemtal't!l aqUI, e ent 0, !ie qUlzeres, pode- em voz () egante. A mu ler esta mur- "(Ice.

.

'

l'elDO� ir annuncinl-) a R()�a VHl'diére. ta; vocês não a podem I'esuscitll', e se -Jui1o Fabl'eguette /OOS· .

Ell� Hãl) pôdtt v�r a quéda. mas talvez ficarem ahi a olhar para ella, o a.�sas· morador á rua da Huch:80áirti,ta pilHO
abrls�fI li grade ao par que vimos no sino e�capll. -E HU, accrescent . /eett.tl n, 19.

"

n;omentll �m que passavão pelo adro, -Oomo, o assassino ? j'xclamárão interno do Hotel Dieil,�' 7,\ b Daub,rac, s

1emo�., pOIS, um e?tcellente pretex�o elO cô:o Meriadec tl Daubrac.. aqui está. é () Bat'áo dHj:(� 'Meu .amlgo, q
-Ah! ('Iim. é vpl'tladt'! e () mesmo para, fazer conhecrmento com l) an.)o -Sim, (I scelerado qlle Oi aliJOU do COllhee,!r0HIOS peJ'feit� ::(Menadehc. e 1

v6t1tidó. A mant;a. o chapéo Q mo/la, do� SlIlos,
, .

alto da t0rre., . plll'que 1\ vimos at['ave,4�, mente o o.metud{Hitri- està,. mellos (} véo azul, que, Dous poll.claes, e um cabo, que esta- -Que é que esta dizendo ilhl? per- e�ta mulher peI" braç po sSlH a praça c

selll (fUWlda. desprendeu·se na quéda, vão de ��rvlço Il aquellas ,,]turlls. che- guntou o cabo.
'." )..',., ;,', ;".

_g o cavalheiro que fi acompallha- gavão );�m st! apressar muito, e dous -Dig'.l-lhos que vi li. COUlliL E,lava C �abo 'iluda,. he�ltn 6·(ou, mas comp
VI� ! rlbjtlClou Meriadec, enfel'llHllrOS carregando uma cama I'0r- pescando de llOha lia outra mllrgem do hell(ku qu.eda gellte -.

gglollleratla-TiVt�fil() alguma sceua violenta na tBtil, s�h�ãO do hosp.ital. rio, �, eomo o p"liXfl não pegava, eu di- t�rll.o,d� ca lI�e� ln �I; 19:f\ri ,iroso em II

plataf0ru}(�, Ella talvez lhe dissesse -AdiVInhaste, disse Meriadec. Eis vp.rtJa-me em olhar para Notre-Dame e s� paI ,& a e.ntrada da" t;rres e pn

que ia romper com ella, e, em umac- li amante que VAm correndo a tOlla a distingUI perfeitamente na platafórma deu qlJ� era melhor to
a!' .\ dire'

eesso de tll:'so�pero, ella saltou por ci- pressa. um homem fi uma mu�her; dI! repente,
110 movImento. arãctn'

ma <10 pal'a{lflltn. Esse� saltos dão-�e -E�se rapaz que esta gtl!!ticulando o homem abaixou ·�e, agarrou a mu-
.

-Mannem 19v,1f (: II- daE corpo e v·e
l'apirlamentt'. e (I amante DIlo teve tew- alli? Qual. ! Primeirarnellt", ? allJ�nte lher pplas peruas f! fel-a virar lima cllmrnlgo, dIsse eII .. ,t

, sua gente.
po dfl a rt!i.M. Si alie ainda não 'e�tá não póde Vlr desse latiu; d�pOIS, linha cambalhota. Os enfermeiro,; dett,_', rt
aqui, é q�l'" ,) i;uminho e longo pela es- chapéo alto, ta ti individuo que indicas -Voc� tem bÓa vista, rH�ml\llg(lU (I padiola (! II levárã,o pP<� arão H�o 1cad .. b -:lf:"'gl'i.lç (la tow'.>u o ri' j" cur- traz um bal'rete vermelho. E' simples- cabl), Os basbaque� então, di 'ra o'l 0_ e_ E
to, 1:>1"<. Ü"utTO em [)VUCUS Initl"t',.� ha- mente, um curi()SO que vai metter-se -Excellente; e se \'ocê nãü llHl 'quer selluirão a l,ad1ola; Os(trarper" raO s

•
f

. '-'.' . tros ac(VOII!·' '10 ver Chl:ítíll' <l h0m�'" todo com os outros basbaque�. aCl'edítar, vpnhl1 eommigo, elle não te- nharão () cabo, que
' IOU

heho!.·.; ..

,
� "ssistirA.!ll4'� u. u.ma :;C:t'[,l.ll. de I O·homem que sahia da ponte lança- Vil tempo de deSCfJr, havemlls de eucoII- Mel'ixrlec e Danhrac, f l1arc av�,de8e�l'en),

.
.

I da sobre e$stl pe·q 08DO braço do Sena, tral-o na escada das t.orres, ctldia o cvrtejo, �bregtle �

POR

FOLHETIM

F. DU BOISGOBEY

1
\
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Rela?ào do districto um brilhan- �uoare� reputadas incuraveis, e �ue I PrediO I! .1' LTIA Nr 011 III :\ n E '.te triumpho acerca dessa nulli- tem cedido com o emprego do ,Ca- i V d I di ii I H\
•

. I

iurubéb. I co e-se 00 a uga-se um pre 10 ,

dado, que fOI declarada por Ac-.1 �
H.

_ '. com chácara que tem 1iO metros de I Lãzinhas mutz Ida" e t'nc\H'pada!oi,
côrdão unanime de 16 do dito i

f
Nao se receiando cOllse1t1enClaS I frente, e fnndus até as vertentes do proprJas pllra mvern».

uiez de Abril, reconhecendo «a
I

t�ln�sl��s porj,ser �m prcparha( o V�tge-I morro, situado à rua, da Prainha. , 5�OOO ,a ue ingrer rentes que nen um C:-. ra-I T t
.

d J - r) t tIl • W •

íllegitimidade dr) queixoso I)a I d d J ra a·se a rua e oa«
. In () n. <O. lO 'Xi , \. , 'ora I go pll em causar, evem touos os

_ Cada corte com 16 Ct)vldtls.
proseguir, como fez, nos termos I doentes, que soffrerern de tosse ou de

M A R C E.N A R .1 A RE 3-18 & IRMÃ.O(lo processo, attento (I disposto in�o.mm\)�l)s pulmonares recorrer ao
.._�__._

n.O art. 154 dí) Cnd. do Pl'oc.j a C.aJurub�baD .espernnçados d� obter JOÃO t\UGUSTO DO CARMO I

ri·· N�m�... IA,C'. -,D.
"

..
C

.

f
. os beneficios que não poucos em ca- participa aos seus amlgl)s. e. rre'-Irlln., uma vez que I) acto RO- denti ,

b id
.

t

bre que versa a queixa tinha-se
SQ.S I euucos tem o. t! o. gllf'Ze� qlle �Urll)U sua «fficina para

a Ponte do "lOagre n. 76, linde

eS-1
to:)

dado, ha IIlHi� de ann» e dia uu- Deposito em Santa Catharinu:
pera continuar (1," merecer-lhe 'J ):11'_ ANTUNES & ALVES

tes do offerecimento da mesma Pharm. de Hauhno H "" & Olívl'ira, ji.. ;l�ã I. I Participam a SPU:-i trf'glleze:: q�lt" por
queixa, caso em que a sua apre- Desterro, rua d,) Pnncipe , n, i5

I
Em prornptidão, asseio pt·rfeiç,ã '. emquant», �Ó ,(-'finam duas qu.Ldades

sentação antes de decorrido o ,______________ modicidade de P'I'Ç'S nenhuma outra Ide as-near, send» segunda e terceira,

triennio, de que trata () UI't.. 150 EDlrAES ! officiua excede á d« annuucraute. qnp. v:ndem aos :-.eglllnte� p'I'ÇOS, di)

PONrE DO VINAGR� 76 Lll<1 1� do co.reute rnez em diiute:do referido Cud., apenas podia Thesouro Provincial I----,--" .Lt.. ('n.�heiroautorisar " procedimento oíficial De ordem do 111m. Sr. Inspector EXCELLENTf. EMPREGO DE CA?ITAL p,'r t� k 'I'S
contra \.' querellado.si fosse pos- I do Thesouro Provmcial, se faz pu- V j

,

j 2- qualidade sUI'" !;)I

sivel, depois de punida a mes- hlico que, do dia 10 de Junho em lhelld( e-se UI'TI1 nel,gllelo (edsecc
'S ,I-' 3· li II

di l d t d t t
mo a flS, co OC;II o em um tS prl' "'5 k Ima culpa, pela advertencia eon- ian e,

, urano e o P:<lZ I e rrn a, meiros p-nt .. s ccmme.craes d'rsta <':1 por' "S

stante 00 despacho por certidão
dias tl'IS, t�ra21.ugilr a bucd d�, cofl'clJade. Quem nretendel-o teá a b 'II' "32: qualidade superior

á n-, 21.»
.

� co �a!lça .

d' ::;e[�('"tre ')t I!npos- dade dt' dil'lgi�.se (I e�ta Iyp Igraphla,
»])

São estas l\S expressões tes- a�u:;:'d:�: (�,:e ���ra�r:s:IIl��
e t���:n�: g'le ::;�Iãd dad IS a� illr()rrll;jçÕp� fi" I

e- 'llperii� v.lfej I, kilo
H,O

tnaes di) venerando AC'·("')I·-lU·O, f'· j J' d 9 I da r
cessarias. Üutrnsim, prt'V ne·'t' qw , .. 360• " v II reel'l(OS (IaS, as loras a ma- ,

I
-' l' ;; '>

fi· l'
� 1 h-' 9 d t·1 l I I o empale dI' caplt;l na, e 1\'1l' ';" d [;'1

.

V'·que I) el'oço para Iça0 Cle meu n a a� .... a arue, IIt'V"n( I) 0:-; co
. '._,. ......

\' '1,,\1,,'" e r orentmo lelr3

per'�egJ1idol', afim de que de O(]- lectados s"Li�fazer o Illeflclilnado im- E' ba r,::-"l.te) 7 ;{.L ,\ DE ,10ÀU PINTO 7

tra vez estude rnelho!' a lei, cuja posto dentro do sobred,t" pr IZO, �I)b -----" .. ,- .------

pena de, n5 I ,) fazend, , 'erem Pile - SaCl'tlS de 80 litros a 280 I'él�. lEO:"� S�execoç:to lhe está confiada para lad'l" CHIlI a l)tul:a de 5 0/.. ditns l' 120 » lo 400 » l' 1�� - Ugal'ar,tia das partes e nao para 3· Sf:'c\ã , ti . ThlJSnUrll Prllvihr.lal ditos para 4 :lrrobas de cafe 360
vinga 1)(;a8 pessones. da Ci(hde di' De"lt'('j'O, em i o de 1 éis.

Me strei conheceI-a mplhor Maio ue 1886. (�lliageU'l superior)
ql1!� V'. S. nà() Só quanto R e�8e Ü Cht'fp. de Secçã I, L"ll,-,tonia 32 RUA DO PRINCIPE 32
POlltl), como tambern "elativa- LULZ do Livr'-:::Lrf1ento.

JosÉ SEGUI JUNIOR
UJ"lltn ao outro da nossa iniflll- ----

f:Ur}{. Jilpital, que (I mesm,; Egl'e,
I

_. , ANNDN�IO�,__ ,�

g' 'r:'ibunalrec(lnhecêl)�eJ'o:m 1-

'Q
..

'V/'rI1!.,r'4iJI I ' '_ r '��'...nlf> ta entre mim e" meu .lni.. I I � 1,.'fJiii!
gado .. , re8ultante da!' gmndes e NtsLa �yp��raph;a se infoi�:-�uem
gl'o ..s.tS injurias á e!.te irl'ogadal'< tem magultic"s IlJllveiii, espelhil3, ta
por tnim quer antes, quer depoifl pet"s, plano e etc, p Ira vender, p"r
de (,fIeJ'ecida a mencionaoa quei· l�r de se retirar p.lra fórá da prllVI{)'
xa, attento (I dil3po�to na ultima cla.

parte rio art, 61 clt) eit. Coo.,
247 do Rag. n. 120 de 184:! e

no § 7° da Ql'd. liv. 3.° tit.. 56.»

5:300
5:100

3:200
2:600

2 escravas, que saibão engdmflihlr "
cozinhar; á tratar com o

Conego ELoy.
--------------,_.-

ENCADERNADOR Vell']e·se lres mOI ar];." de casas,
senti" urna á lU I !In :-;a:, I,' AI)!I,L e d.ll:ls
CúOl frente aO.1J1 J! (II P a ,Je Fóra);
" PI"Ç" é pur d"'III", 'I'.z",el. Para
lI'atar com ,o seu IJr II it'tàrlo, na"

mesmaS casas, lCJLlg:\ padaria de
.

José Feuerbach

.....
\

)
l

E�I!) u�labet.·ClllHnt" aCdH\ di' f"z···
uma llotav<"l r"dllt.:(·áo de p""ço's, P .. 8

sim é 'jue t'.l!ll à dlspll,..;içii\) do I'fl�ptl:la
'lei p'.Ibllcl) Uill val'lildi:'�Irr:1) ilortilllf-ln·
to dH <.:1Iap80', comI) "'>j,m: o. IEndlin de Henll' '�ça

Ch·lp8(1� d" lã p lehr,., pllra hnrnen. pr(lfes�ora de JO.;(. uc�ão I' "1l.lrJ L �
e (1)1'111110..;; ,ilt"iI de p;dha inglf'Zn. OH d I I

.

liP ,lll)l'lr,� •
.ir" Chil!!; ditos de M'L!1ilhll. seCUIl afia, IH' ii n�Ll'lIcçã,' pilO c,

de fJidr'llte e Ulack:,; b',nH�s d", casimi da Có, te.
�té as toslies A-ttenção' ra ii l<edcl; ditos para m:litares, e chao Te.ndl) iO allllllS de ! ratlcoi IH) m·,-

A tosse não é orna molestia, mas
• I'él),t!!h,,� ii phaJltas:a, p'Ha rn<!ninns, gilllerio e ad"phnd" o :o.Y,l.'m I de �n'

um 'S)'.\lptl)ma de variadissimas mo- O ab lixo assignado, qllerendo mu· N, rn MIOO a�t"J"leclfIJento "lIcoulra- �In,) modp, II • de acr. r'iI '.' iiI ,""
1

) J fi G d J ."I! gr"I! I'� v ',r!l-'dad,· "'fll gu ,t'd l�·,ol, I
.

j r ".'(esL.as Uh.. ni\Lureza� mlli differenles. (ar-�e para o 10 ran c, I'e�o veu lICOf'W,S ( "

�l " ",�",I(' • re, i' '.'
ta:lt" plil'" homf-Il.' ,:ont" �HI',I SHllh""'I,.EIlLre esta\). eufermidades figuram a vender as suas propriedades qlJe poso I"mão) 0(· U " (dglt·z) I''; )

.," ln'
,

h
. ::-., 'J j j J' '11 � PU�O= �=nlTC!ALKElfn VAltT,UOSO: " ht i';IC�L, a, aSJ.t)m 'I, as I.lI'yllgi LeS, as sue il:.lS Clt' at e� (e OlnVI e e (le '1 II a ncez, a II ).' -111:1 ,·,,�n \)1 a

,
,cu ,\1 a

endocardite:;, 'à.s hepatitej, a� nevro- S. Francisco, e �ã,,: HENRIQUE DE ABREU .;all,hzer ;i:-\ "XigPllclas do eil:,ill I In )-

ses, as dy5pep�1�, ,que todas podem i) Uma IlUva casa de morada, demo, P.dUC'H,d\1 a IllUcldade calhan�'
ser geradas por "'CIU na composição bem construllfa e espaç!lsa, com R E F I N A ç A- O,· I nense.:do sangue, -e all\�e acha factl ex- accessorios e cum Utn morgue de ler- i,
plicaçãll para os calos em que o li Ca- ra (500 braças quadradas), sita no i DE I Recl'be·:,e meoill?s externàS e ll1e!li�

jUl'Ubeb;u tem con�guidl) c'lI}1bater POI �\) da Cidade Je JOlllvllle; I J. d'Oli vejr1a Bit stos & C. I n!lll até 7 ;l[HlilS de idcLde.
tosses impertlllellleS,que têm resisti-I 2)uma boa easa C,'lIl padaria, sita I ' , i Ll'cct"na,,;p: pl'lmell'as Idt!<l",!Jor.
do a variados tralam�tiJ:;. lia rUa de S. Bentu da ci'iade de Sã\) PartiCipam ao,s se�ls f!"gllt1zes Ijlle' IU"IJ' Z, h!,;t ,fi:!, ).{e Igraph!a, fI [IC,I�Z,

,I '1" " . por ernquanto so l'etmarao asgucar de I 1"
, I . IINem sem,pre, ou �tes,raras vezes 'r(�n(';l"'co, , primeira,segunda e terceira qU:lliuades;! !1,�1l11l " prlflC!pl ,� I e IIlgltZ e a c-

O medICO pode acert,'\ com a caUSa 3) ullla pequena casa sita na rlla aos seguintes preços, a dl.lll!ell'\): Illla', IltU';lca, �lalJ". de�t',tdIQ jhn:ear
prima d_yi'tas m\)lestl� e d'ahi a dl- do� Pcscadllres da mc:,ma cidade e ia ..... qualidade .. , .. 7bQOO e c:lIltgl,q)III<\, e t\)d!s ()� Lrabalho:-i
ficoldade e mesmo a mp(lssibilidade, 4-) um terrenu cl1m 8 braç,Ls de 2". . . . . . . . 'I , ••• '" 6�:!OO de agulha.,
de as debellar; ma� s elle refleclir I Crente, com UHI ranch'l, Silo no cano 3&, .. , .. .. » . . . . . .. 5�'100 t PraIa de Fór;l, casa ep) que In:)-

um pouco e lembra,se de qn:lnLo é! to da rua dus PescadlHVs da me-ma Por 7 112 kilos I ""U o IJ,. chefe de poJil'la.
capaz a impureza doan�!Ue, e (l"ã:J I cidade. 1a ••• ,., qualidade .. , 3t$600

v

I 2& :J6�OOgener�li�adl) e seu �er morbigen_:,. QtIPln p�etender C"fIlpnlr dirija-se 3": : : : : : :: : ::: : : :: 2$600elle nao se demorara �n lançar mao I
ao ,�,;IIXI) a�"'l(nad(l.. ' I ,\R Jdos depurantes, prehlldo entre to.: Lldade oe Sãll Franclsc'l, aos 9 dei 1&., ... , q��;da:e�." �;l�,qO

dos o a:Cajllrubéball1ue é o mais Março de !886, '

2"........ » ' ... '.. ;'i
etIkaz e inoffensivo Edu:H'do Leu'll(�hnt�:' 3" ., , ' . , . . » ..•;" , .. ,,<�:'!:

Nãí) f"ham facLi de afII.Jcçôe3 puJ- _(p'adeil'o) JFazenda .uperior
I

Candid.) Fejó pede a seus patri
cius pr',Li'cçã I. -Ru" ,1:1 Conceiçã\O
D. 14, (MIHI'Il du Aç!lllgile).

t\O CltlPÉO CrrllARINENSE
:5 Rua de .Juão Pinto 3

�� ENDE·SE p"" preço cor )do
ll'f 11m bdnito tl'ancdim de ouro

de.2 melrus l!e c"mprirnenlo e C'lm

pet!'nte medalha e passador. N'esla
lypl)graphia I[Jf lIma-se.

Dl RIGlOO POR

FElISBERTO MONTENEGRO.
(Colltlnlia)

PREÇOS

j\: ,)
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PREMIO MAIOR RS. 100:000$000

Custo" do bilhete inteiro 2$000"
PAGAMENTO INTEGRAL E �EM DESCONTO ALGUM

PLANO

t Premie 100:000$000
'Z/�: 000$000
1 :!:OOO$OOO
;5:000$000
5:000$000
4:000$000
6:000$000
6:000$000
4:800$000
4:700$000
5:000$000
1�:OnO$OOO

I A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA
I Desde que a electricídade foi applicada para 1 de objectos explosivos: para carros, illuminação
, produzir luz, todos os psf<)rço� dos inventores 1'0-1 para jardins minas, e toda a classe de usos indus-

I r arn encaminhados para a construcçáo de uma triaes,
lampada que servisse a» uso domestico. I Preço lOHooo C"d3 lampada, porte livre em to-

O motivo porque este problema nã. foi ainda das as partes do mundo,
rt!solvido, é porque nenhum dos inventores tem B-MEIl(,\NA-Serve para lodos 05 usos domes
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se ticos, como para quartos casas, etc. Esta lampadatodos ao systerna de produzir a electricidade em é magnificamente decorada fl tem um globo opaco
um logar central, ou por meio de grandes ma, movei.

E t· 't 1 . t ". I t ., de todas as que existem no Impe- chinas, em logar de seguir a theoria de que-para Preço de cada lampada incluindo pé de bronzeS a Impor an e e van aj'lloa ° ena, .

' ,

'. . que 'uma lampada pnssa dar resultado é necessa- � globo, 208000, livre de porte em todas ,IS partesrio, sem duvida a melhor e a mais conveniente para I.' publico, por atteu-'] r io que se�a perta til como, uma de a�eite. e do �undo. _

d
'. ;.

, d I' ( 11 s e' I conter o gel men d.a electricidade em SI mesma.por C-T,uJ.\'/1I0 UIl Hun, ,\HANIIA, EIlIt'ICIOS PUBI.l-er aos seus metresses, tem o SI.' uctor p an.l q. e ,e segu . exemplo no p!,opno pé.
, COS, EEC.- A lampa da d!, uma 'uz segura e brilhan-A companhia de Luz Electr ica No�man chegou a te, tem um globo pOI'laLil, é decorada magnificaencontrar ror fim o verdadeiro idéa da 1Ilumlna-1 mente-Trabalho de primeira classe.ção elpctnca! e não fia a menor duvld� que esta, Preço 4f.>SOOO. I ivre de porte em todas as pal\t��:importante Invenção trará uma perfeita revOlu-, do mundo.'

ção em todos os ramos da illu:ninação.. .
O pé pode �t�r Ii'l bronze japonez, f'aia nce ou deNossa lampada electr ica ({O ao necessita m3cIII-1 oxydo de III ,1[".1 nas», conductores, nem nenhum apparato custoso,

I Tamanhos especiaes se fazem ,\ crdem e se dão

I
-11ftl.cd de manejar, ou desag. ada vel em seu uso; I catalogos aos que pedirem.sórneute ha queenchêl-� c�m acido, de quatro em

I
Cada lampada está pr ep arada para ser uzadaquatro, o u de cinco em a dias, imrnedralamuuta, e serão enviadas em caixas deSRU ",u,'ro SERA'O loIESllO no QUF. o no f:AZ, t�ndo madeira corn direçções impressas para seu uso,i a grandeovantagp.m de não produzir cal-ir, I.umo 1 acompanhando um pac 'te de ingredientes preci

i ou �cldo carbonico, que,�mpHIÍ� o ar de pUI.lftC��·- i sos para funcional' ]lOI' algups meles, dois queirnase.ficando sempre no mesmo grao de

tomptll,ltula'l dores para a l.uupada B I:' !. e 11m para a lampaAinda mais=-não deixa cheiro nenhum, c não cid À.
nescessita de phosphorn ou fogo para accende-la, 'li; ingredientes precizns podem-se obter emha�tand,:, pura se obter luz .torcer uma pequena

I
qualquer botica, ainda nas dos povoados os maischa v_c, tirando asS!r� todo o PF.!lIGt) li .. �'OG(), 1(.\- insigniflcantes,

PI.t!SAO ou SUFt'OCAÇAO, como acontece com o gaz. Cada lampada é garantid i por um anno: dendell:3.ulÍo-se ii chave aberta; esta
_

vanl';gem por tro deste prazo se troca a qUl� não funccioriar beml!I s? ii dl,gna da mainr consider açao,
, ,I ou se devolve o dinheiro se não preencher as conE_prelef'll'cl a qualquer outru classe de í llumi- dições n'ellas indicadas.

naçao pelas seguintes razões.
.

Pedidos de seis on mais larnpadas tem um ues-.t'" Seu uso é tão simples que qualquer creança conto de 6 por cento.pode lidar com a lampada. Pedidos do estrangeiro não serão attendidos 82'" Pode-se mover de um logar para outro corno não «compuuhnrom Ú valor ou urna ordem de pagaas de azeite e kerosene, 111l'IILo I.ara Ca51l,; d(' New-York ou de Philadelfla.3'" Não ha necessidade de torcidas c pur cou- (I melhor mui" de nuviar dinheiro é por letrasI seq�encla dispensa a limpeza que requerem. as de de cunbio paga veis CIJI New-York as quaes se po-I azeite ou kerosene., _
doem cUllseguir ue qU3lquel' banco, ou pudem man-4'" A luz produzida é Iguale e�ura, nao s� d�1' () valor em notas, ouro cunhado ou estalllni

i agIta com o vento, e aInda q�e Igual em fr'l'�a a lha, dn correio de q\lalquI'I' Ilação do mundo.
.

,do gaz. póde-se r ..gulal' de furma a prodUZI! a Todds as orden" recehidas, tanto a mais peque-

111I� que st.' q ulzer. na como a mais importante, serão cumprida. comti '" TODO o 1'lOI/CO fiE FOGO esta absolutamente a maior promptidão o rernettidas sem tardança.

I
pxcluido, pois a iUl se extinguirá illlmediatamentll
dbsde que pOI' qUillquer incidente \) vidl'l) que
eobrc a luz s"ja quebrado , ;';ossas Jampada,; F.1(!ctrlcas estão protegidas por---

! 6" 1I1umina 3nlda cum o V!lnlo nwiti forte S�!II lei. e as IInitaçik; Serão perfeguidas.NOTA:- Os bilhetes d'esta loteria chegarão e achão- agilal'-se, de maneif'" que se torna prot'e!'ivel para
se expostos á venda no Escriptorio Cen.tral das loterias, !Ut�iaJr:I�\I�:d.�(I�:;'/��:�'::i:�;r;lente Ju Ir6Z tall1�

á rua de João Pinto·n.12, n'esta. cidade. n··_:;.�rEQUE:'<h-Tal1lanh(j da lampada da 14 pol-
Ii:g�das, peso [> libra,; para ·illuOl;nar qurtos,
5ublerraneos, deposito,; de pelvora e toda aclasse

A, ESTACA0 I
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES Ir. DEDIOADO A'S SENHORAS BRAZILEIllAS

I PEl:TC>R..A.L DE .A.N'Gl:CC>
'. '; _. ,. _ �." I (.::ur;, us cOllst.ipações eUl �4 bo.-as a(_) ar n,rre
• PUBLIC�.SE A E�T�ÇAO A .1<) E 30

D.E �ADA �1�Z I
Não tem dIeta uem .resgll,ilr'dfl .. g' o Ulllcn PEITORAL recettado dlarlaUlent,�

Um anuo do prrldl,além de 350 pagmas de tex.tl} iIl-4 , contem cerca de p�los 111 u�trf'S rne(l!cos d esta cIdade.

2,000 gravuras de modas e delicados trabalh IS de sellho.ra, 24 lindos figu-, EI·lxl·r ton"lco e"tomacai de Cofle"ln·arinos coloridos á aql1<ll'ella, t � folhas ,grandes reproduzindo 300 moldes, �
em "'31n"nho··natural e grande numero d'e' riSCOS mUIlI)grammas modelus

.
.

. , . . .

. .. .',
'.

I

". '... '

pa ra cu l'a r:ld Ical de todas <18 mil 1 estl bS 00 as tomagtl (:j ln testl nos. DeLI lidadeele.
.

O teI to clara e mmUCIl)Samel�te e�pltca tudos e1'lse::. d�zenhl)s., md Ican- gHra), fastio, li i�pep�ia, !la tu lencia, vorn i tos, peso a a ffro li tamento c,o e�t"mago,do os meios de executaI-os de per SI; alem da parte lttterana, ni.LIClosa, re- (:olicas, diarrhéas agudas ;lU chronicas, hemorrhoide�, enxaqlleca� (> falia tl,�

crea'liva e util, escripta especialmente para as leitoras deste jornal.
.

regra�..
.

,
.

--- N'I maIOr numero dOIi! caso, abre" vunhde de comHr em ;,s (lta�l.
P O da assignatura:-Provincias, um anno .... l4$000 I, Activa a circulação, reé?enf>ra a� forç:is e traz �tlr conseguinte a r";,í�'_r�ç ...

ti d d' ,'Irladtl das funcções que p\lreclão completamente arrullladas. if>
As asslguilturas ,c(lIneçam em qualquer lIlez, n an o porem sempre I L I C O R O E C A R O B I N 'H ,�em �arçn, lunhn, Setembro ou Dezembro.

AO PAGAMENTO g' FEITO SEMPRE ADIAN.TADAMENTE I Para dar vigor 30 corpo e purificar o sanal1e. Não telT ·d' •,
,

d' d' o
1 leta nemAS!llgna-se na cOrte oa AgeD"la .

e .3sslgnaturas para to os os jornaes resguardo.
�.estrangeiros. ,

Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JAN,EIRO

de
II II

Agpntes. vendedll('\'s por commissão e consigna
tarius para nossas lampadas se aceitam em \Illal
qu�r pai te. Não se necessita capital num conheci
ment'.,

Oll'ljam-se a

»

»

2 Premies de 2:000$000
1:000$000·
500$000
200$0&0
100$000
50$000
20$000

\

r

APROXIMAÇÕES

NORMAN ElECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America •

._------

LON�TIPA�O��, TO��[�, BRONCHIT[�, [ ROUQ[JIDAO,
ASTH1�A e TISICA PULMONAR.

OURADAS ){ADICALMENTE PELO

PREPARADOS E PRRSClUPTOS PELO PHARMAC1WT)(

DOIIlingos da s. Pinte)Formado pela Academia de Medicina do Rio de
J

.

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA �ILV�;ruPINTOPELOTAS 4"� Rua ....ete de �et.elnb.·o '1:� P�LOT.<\S
AGRNTR NESTA ClJ)ADE- ANTONIO PIRES DE CARVALI!OPHARMACIA POPULAR

li l)

l:i P.·uça Darão da Luguna(ant.igo ,...argi I. ) 1'';

1,1 A'VISO.-Para eVitar JS imitações. O l.Terda.dei' flepp:Bt a�.,< dE'J\ ' 771)' d lê) •

d S P Ira eu 07'",,1.1
. .."'j_ngLco e �"1;I.J�X.&T' €. vo�e7.na � lLVA INT(J

-

no rotulo de52-LISBOA ca.da frasco ° rl�lralo do aucLor. ) tem

SEMENTES DE HORT�t\I�IÇ\I\S
DE VINTE QUALIDADES, VENDE NO MERCADO G JORGE.,

J
J

��--�,�.--------------�-----------------------------------------------

t2
2�
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»

47
iOO
200

»

II II

D

2 appl'oximllções para a sorte grande a 3:000$000 6:000$0000

189: 500$000

. Extracção a 26 de Junho entranter

�� ILLUSTRACÃO
.

.. �
REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE EM PORTUGAL�DAVID CORAlZI
EDlTuR DA EMPREZA-1I0RAS ROMANTICAS-40, RUA: DA AT'ALAYA,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




